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01. AMBIENTAÇÃO 
C. O Bom Pastor tem a missão de nos reunir, fazendo 
de nós um só rebanho e trazendo vida plena às suas 
ovelhas; estas, por sua vez, são convidadas a escutar 
o Pastor, a acolher a sua proposta e a segui-lo. Hoje, 
celebrando o Dia Mundial de Oração pelas Vocações 
e em pleno Ano Vocacional no Brasil, imploramos ao 
Senhor em toda a Igreja a generosidade na resposta 
ao seu chamado, de modo que ardendo seus corações, 
coloquem seus pés a caminho. Cantemos:

02. CANTO INICIAL (99º Enc.)

R.: Ressuscitastes, ó Bom Pastor, e destes a vida por 
vossas ovelhas! Nós somos o vosso povo e o vosso 
rebanho!
1. Pelas águas do batismo nos abristes a jornada rumo 
à terra prometida... Exultantes pelo dom da vossa Pás-
coa, Nossa vida foi da graça revestida...
2. Afugentas toda a sede e toda a fome, reunindo o 
rebanho no aprisco! Sois a vida que renova o universo: 
Verdadeiro, Bom e Justo- sois o Cristo!
3. Aleluias entoamos nesta terra, pois o Reino se 
firmou em nosso meio! Vossa luz bem dissipou as 
nossas trevas, indicando qual o vosso pastoreio! 

03. SAUDAÇÃO

04. ATO PENITENCIAL
P.  De coração contrito e humilde, aproximemo-nos 
do Deus justo e santo, para que tenha piedade de nós, 
pecadores. (Pausa)

05. CANTO PENITENCIAL  (86º Enc.)
1. Senhor, nossa paz, tende piedade de nós. Ten-
de piedade de nós, Senhor! Tende piedade de nós!
2. Cristo, nossa Páscoa, tende piedade de nós. Tende 
piedade de nós, ó Cristo! Tende piedade de nós!
3. Senhor, nossa vida, tende piedade de nós. Ten-
de piedade de nós, Senhor! Tende piedade de nós!

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, per-
doe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém. 

08. REFRÃO ORANTE
R. Enviai Senhor, muitos operários, para a Vossa 
messe, pois a messe é grande Senhor e os ope-
rários são poucos.

I LEITURA - At 2, 14a.36-41
09. LEITURA DOS ATOS DOS APÓSTOLOS
No dia de Pentecostes, 14aPedro, de pé, no meio 
dos Onze apóstolos, levantou a voz e falou à 
multidão: 36“Que todo o povo de Israel reconhe-
ça com plena certeza: Deus constituiu Senhor 
e Cristo a este Jesus que vós crucificastes”. 
37Quando ouviram isso, eles ficaram com o 
coração aflito, e perguntaram a Pedro e aos 
outros apóstolos: “Irmãos, o que devemos fa-
zer?” 38Pedro respondeu: “Convertei-vos e cada 
um de vós seja batizado em nome de Jesus 
Cristo para o perdão dos vossos pecados. E 
vós recebereis o dom do Espírito Santo. 39Pois 
a promessa é para vós e vossos filhos, e para 
todos aqueles que estão longe, todos aqueles 
que o Senhor nosso Deus chamar para si”. 
Com muitas outras palavras, Pedro lhes dava 
testemunho, e os exortava, dizendo: “Salvai-vos 

6. GLÓRIA (99º Enc.)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos ho-
mens por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos Céus,
Deus Pai Todo-Poderoso. -Nós Vos louvamos, nós 
Vos bendizemos, nós Vos adoramos, nós Vos glori-
ficamos, -nós Vos damos graças, por Vossa imen-
sa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai: 
Vós que tirais o pecado do mundo, -tende piedade 
de nós; Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica; Vós que estais à direita do Pai,  
-tende piedade de nós. Só Vós sois o Santo; só Vós, 
o Senhor;  só Vós, o Altíssimo, -Jesus Cristo; com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai.
Amém! Amém!

07. OREMOS
P. Deus eterno e todo-poderoso, conduzínos à 
comunhão das alegrias celestes, para que o re-
banho possa atingir, apesar de sua fraqueza, a 
fortaleza do Pastor. Por N.S.J.C...



dessa gente corrompida!” Os que aceitaram as 
palavras de Pedro receberam o batismo. Na-
quele dia, mais ou menos três mil pessoas se 
uniram a eles. PALAVRA DO SENHOR.

10. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 22(23)
R. O Senhor é o pastor que me conduz; para as 
águas repousantes me encaminha.
1. O Senhor é o pastor que me conduz; não me 
falta coisa alguma. Pelos prados e campinas 
verdejantes ele me leva a descansar. Para as 
águas repousantes me encaminha, e restaura 
as minhas forças.
2. Ele me guia no caminho mais seguro, pela 
honra do seu nome. Mesmo que eu passe pelo 
vale tenebroso, nenhum mal eu temerei, estais 
comigo com bastão e com cajado; eles me dão 
a segurança.
3. Preparais à minha frente uma mesa, bem à 
vista do inimigo, e com óleo vós ungis minha 
cabeça; o meu cálice transborda.
4. Felicidade e todo bem hão de seguir-me por 
toda a minha vida; e, na casa do Senhor, habita-
rei pelos tempos infinitos.

II LEITURA - 1Pd 2,20b-25
11. LEITURA  DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO PE-
DRO - Caríssimos: 20bSe suportais com paciência 
aquilo que sofreis por ter feito o bem, isto vos 
torna agradáveis diante de Deus. 21De fato, para 
isto fostes chamados. Também Cristo sofreu 
por vós deixando-vos um exemplo, a fim de que 
sigais os seus passos. 22Ele não cometeu pecado 
algum, mentira nenhuma foi encontrada em sua 
boca. 23Quando injuriado, não retribuía as injú-
rias; atormentado, não ameaçava; antes, coloca-
va a sua causa nas mãos daquele que julga com 
justiça. 24Sobre a cruz, carregou nossos pecados 
em seu próprio corpo, a fim de que, mortos para 
os pecados, vivamos para a justiça. Por suas 
feridas fostes curados. 25Andáveis como ovelhas 
desgarradas, mas agora voltastes ao pastor e 
guarda de vossas vidas. PALAVRA DO SENHOR.

EVANGELHO - Jo 10,1-10
12.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
R. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia. (bis)
1. Eu sou o bom pastor, diz o Senhor; eu conheço 
as minhas ovelhas e elas me conhecem a mim.

13. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO JOÃO - Naquele tempo, dis-
se Jesus: 1“Em verdade, em verdade vos digo, 
quem não entra no redil das ovelhas pela porta, 
mas sobe por outro lugar, é ladrão e assaltante. 
2Quem entra pela porta é o pastor das ovelhas. 
3A esse o porteiro abre, e as ovelhas escutam 

a sua voz; ele chama as ovelhas pelo nome e 
as conduz para fora. 4E, depois de fazer sair 
todas as que são suas, caminha à sua frente, 
e as ovelhas o seguem, porque conhecem a 
sua voz. 5Mas não seguem um estranho, antes 
fogem dele, porque não conhecem a voz dos 
estranhos”. 6Jesus contou-lhes esta parábola, 
mas eles não entenderam o que ele queria di-
zer. 7Então Jesus continuou: “Em verdade, em 
verdade vos digo, eu sou a porta das ovelhas. 
8Todos aqueles que vieram antes de mim são 
ladrões e assaltantes, mas as ovelhas não os 
escutaram. 9Eu sou a porta. Quem entrar por 
mim, será salvo; entrará e sairá e encontrará 
pastagem. 10O ladrão só vem para roubar, matar 
e destruir. Eu vim para que tenham vida e a te-
nham em abundância.” PALAVRA DA SALVAÇÃO.

14. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 

15. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P. Irmãos e irmãs, oremos a Jesus, o Divino 
Pastor, dizendo
R. Bom Pastor, ouvi-nos. 
1. Que o Papa Francisco, todos os bispos, padres 
e diáconos vivam a generosidade da resposta e 
a atenção em dar a vida sempre pelo povo. Re-
zemos:
2. Que os jovens chamados por Cristo saibam 
servir o seu rebanho como Ele serviu e abrir os 
corações ao dom do Santo Espírito. Rezemos:
3. Que os Consagrados e Consagradas sigam 
a Cristo com amor e dedicação e reconheçam 
n’Ele o modelo de seguimento. Rezemos:
4. Que todas as famílias assumam com fideli-
dade a vocação de ser uma “pequena” Igreja, 
de modo que a Igreja torne-se a grande família. 
Rezemos: 

(Concluir as preces rezando a oração do Ano vocacional)

ORAÇÃO VOCACIONAL 
Senhor Jesus, enviado do Pai e Ungido do Espí-
rito Santo, que fazeis os corações arderem e os 
pés se colocarem a caminho, ajudai-nos a dis-
cernir a graça do vosso chamado e a urgência da 
missão. Continuai a encantar famílias, crianças, 
adolescentes, jovens e adultos, para que sejam 
capazes de sonhar e se entregar, com generosi-
dade e vigor, a serviço do Reino, em vossa Igreja 

e no mundo.

 Despertai as novas gerações para a vocação 
aos Ministérios Leigos, ao Matrimônio, à Vida 
Consagrada e aos Ministérios Ordenados. Maria, 
Mãe, Mestra e Discípula Missionária, ensinai-nos 
a ouvir o Evangelho da Vocação e a responder 

com alegria. Amém!
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16. CANTO DAS OFERENDAS 
1. Nossa terra verdejante, produziu em flores, 
frutos,
A colheita abundante: em sinal da Nova Páscoa!
Ref.: Aleluia! O Bom Pastor nos reuniu e nos le-
gou seu olhar de unidade, nos revelando a sua 
claridade!
2. O Amor vitorioso,  hoje nós reconhecemos, no 
serviço generoso, de vivermos nossa Páscoa!
3. Nossos passos prosseguindo, neste tempo 
luminoso: O Pastor nos conduzindo, no pulsar 
da sua Páscoa!

17. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Concedei, ó Deus, que sempre nos alegre-
mos por estes mistérios pascais, para que nos 
renovem constantemente e sejam fonte de eterna 
alegria. Por Cristo nosso Senhor.

18. PREFÁCIO                                          (MR. 423)
P. Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever 
e nossa salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo lugar, mas sobretudo neste tempo solene em 
que Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. Ele continua 
a oferecer-se pela humanidade, e junto de vós é 
nosso  eterno intercessor. Imolado, já não morre; 
e, morto, vive eternamente. Unidos à multidão dos 
anjos e dos santos, transbordando de alegria pas-
cal, nós vos aclamamos, cantando (dizendo) a uma 
só voz:
Santo, Santo, Santo...

19. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II                 (MR. 482)
P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-do-sol, 
um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim de que se tornem 
o Corpo e X o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, que nos mandou celebrar este 
mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
P. Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o 
pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discípu-
los, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do 
mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice 
em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: 

ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM. Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos 
libertastes pela cruz e ressurreição.
P. Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso 
Filho, da sua paixão que nos salva, da sua glo-
riosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, e 
enquanto esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este sacrifício de 
vida e santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, 
reconhecei o sacrifício que nos reconcilia con-
vosco e concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos reple-
tos do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
P. Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vossos 
santos: a Virgem Maria, mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos Apóstolos e Mártires, e 
todos os santos, que não cessam de interceder 
por nós  na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz e 
a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste 
mundo: o vosso servo o Papa Francisco e nos-
so bispo Carlos José, com os bispos do mundo 
inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Atendei às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de 
misericórdia, todos os vossos Filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos ó Pai dos vossos filhos!
P. Acolhei com bondade no vosso reino os nossos 
irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciarmos eternamente 
da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
P. Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda 
a honra e toda a glória, agora e para sempre.
T. Amém!

LITURGIA EUCARÍSTICA
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RITOS FINAIS
24. BÊNÇÃO FINAL                          (MR. 523)
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo. T. Amém.

Diác. ou Presid. Ide em paz, e o Senhor vos 
acompanhe!
T. Graças a Deus!

  25. CANTO FINAL 
1 .  O  Cr isto  Ressusci tou/  Sua palavra 
concretizou/ A morte enfim vencida/ Em tudo 
se vê a vida/ em seu amor.
R. Aleluia! O Senhor ressuscitou! A escuridão, a 
luz da vida suplantou.  Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
O Senhor ressuscitou!
2. Cantemos numa só voz/ A graça que está em 
nós/ O Cristo ressuscitado/ Caminha ao nosso 
lado./ Não estamos sós.
3. Levamos essa verdade/ Prá toda a 
humanidade/ Pois dela temos certeza/ O Cristo 
nos deu clareza:/ Ressuscitou!

TEXTOS BÍBLICOS: Seg: At 11,1-18; Sl 41 (42); Jo 10, 11-18; Terç:  At 11, 
19-26; Sl 86 (87); Jo 10, 22-30; Quar: At 12,24-13,5a; Sl 66(67); Jo 
12,44-50; Quin: At 13,13-25; Sl 88 (89); Jo 13,16-20; Sext: At 13,26-33; 
Sl 2,6-7.8-9.10-11; Jo 14,1-6; Sáb:  At 13, 44-52; Sl 97 (98); Jo 14,7-14.

20. T. Pai Nosso...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz! Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pecado 
e protegidos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
T .Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz”. Não olheis os nossos pecados, mas 
a fé que anima vossa Igreja, dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade! Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.

P. A paz do Senhor esteja sempre convosco!
T. O amor de Cristo nos uniu.

21. CANTO DE COMUNHÃO I  (100° Enc)
R.: Pastor que me conduz, que me leva a 
descansar. És tu o meu Senhor, por isso nada 
me faltará. 
1. Não me falta água pura, não me falta a 
tolerância. Tu me guias em teus caminhos, não 
me perco em desatinos, eu confio no teu amor.
2. Não me faltam o pão e o vinho, não me falta 
a paciência. Tu estás sempre comigo, eu me 
amparo em teu abrigo e transmito o teu amor.
3. Não me falta felicidade, nunca falta em mim 
clemência. Com tua casa eu me fascino, nela 
ganho o teu carinho, retribuo com muito amor.

22. CANTO DE COMUNHÃO II  (92º Enc.)
1. Ouvindo a voz do pastor eu vou, eu vou feliz. 
Seguindo o caminho do bom pastor serei feliz. 
Prá campos bem vastos e verdejantes, vai nos 
levar, e águas bem claras não vistas antes, nos 
indicar.
R. Ele é Jesus, Ele é o bom pastor, Ele é o 
caminho, é o amor. Porta e segurança, luz na 
escuridão, vida no amor nos deu de herança.
2. Eu sei que lá fora a escuridão é bem cruel, mas 

sei que a porta está bem cuidada, por Deus fiel. A 
ovelha querida se distanciou, Ele a buscou a festa 
foi grande entre todos nós, que o céu cantou.
3. Eu tenho certeza da voz que vem do bom 
pastor e quando me chama diz o meu nome, 
com muito amor. Então sua vida na cruz nos 
deu, foi grande a dor, prá sermos unidos num 
só rebanho e só Ele o pastor.

23. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
P. Velai com solicitude, ó Bom Pastor, sobre o 
vosso rebanho e concedei que vivam nos prados 
eternos as ovelhas que remistes pelo sangue do 
vosso Filho que vive e reina para sempre. Amém.

RITO DA COMUNHÃO


